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0

A novidade mais importante 
(pie lemas a dar boje aos nossos 
leitores é a eleição do sr. Barros e 

' Cunha pelo circulo 95, Lisboa.

. z\cresce que o sr. Elias Garcia, que sigmfic», que v.dor. moral lem . da penitenciaria e o màbifpnnho 
republicano oppoilunisla e não u maimia de 18 votos? \da obra publica se defronta n.a

• Pois é lá niolivo para tantas’camara com o snr. Ricardo Julio 
polilica favorável á situação, não ..festas e bvmuos laudaloi ios que o Ferraz e com os demais lionr;idos 
sò allaslon da urna muilos p o li | be»oe, elevado a propoições cato- j cavalheiios a quem a sua s.odiv 

loa do sr. Mariaimo de Carvalho, í dai ios do governo, que não ap-|nianas e collocado ain tão levar.- peiseguin e a sua baba qu z com- 
o mais terrível iusullador da rea Ipoiariam nunca de boa vontade j lado ped< slal pelos c-riilhos op ipmcar, 
I r\n r\ t? ’ n/.rH II rn «. I .11 I . . L» a.» .-J . . I .. . í'í i

i mental derrota, d’altissim i signi- 
ficação moral, por não ter conse-
gnido impedir em Lisboa a ciei- professando porisso princípios de ;
ção do seu mais impiedoso adver
sário, como não impedira no Per-

leza. E’ sempre aquella decantada 
theoiia de que os volos das gran
des cidade?, valem mais do que os 

. 1 . . ' ' n I dos ciiculoi provincianos ou ru-
A maioria que o sr. Barros e 1 > ,. 1 , or . raes, o que pode ser commo lolamba alcançou sobre o snr. Elias 1 1 ■ • .' .. r • i io | para guerrear um ministério, masGarcia, seu competidor, foi de lo r . . . . •‘ |e complelamente anliuomico cot.

os principias da genuina e verda- 
deua doutrina diberal.

A verdade é qip o governo po
deria realmenlc ler mais vontade 
de que fosse eleito o cojiipelidor 
do sr. Barros c Cunha, o que to
davia não impoila que sofliesse 

ç>das e : uma grande derrota pela eleição 
’ (Peste, porque ambos elles eram 
deputados d'opposição.

volos. lendo entrado na urna 
2:200 listas !

Vê-se q ie*a eleição foi pouco 
concorrida, apesar dc muito dis
putada.

Os jo:nu.es progressistas ceie 
*• ln'am n facto com soberbos liym- 

nos laiidatorios. e. já se s 
rando <í’e!!e as já conde 
us.idas ibações. asseveram que o 
£o e= no leum mais u na muiiu-

VIAGENSPELO INTERIOR 
Dr) BRAZIL

As tartarugas, seu desovamçnto 
é pesca. V iagem nocturnape
lo Xingú,.—Caçada singular.— 
A perda da canoa.— De. animo. 
—(.) ubá e o indio. — Um liber-j 
tador forçado.—Travessia pe- ’ 
rigosa.

çCon i muaçãf»)

—Nem tabaco!. ..
— Nem pimenta I...
— E eu tenho sò ain bocadi-

nhode isca nocestmho; se esta 
falhar, como havemos de ter lu
me? Aqui não ha d.>s paus que 
servem para o accender. i

—Olhem se vae alguém rou
bar-nos as tartarugas!. . .

—E’verdade! Quem sabe se 
foi ladrão que levou a canoa?

E como se todos tivéssemos a 
consciência de que’ a riqueza 
mais util que possuiamo*, de
pois da perda da embarcação,

iidi candidalo seu adversário na j posicimiisl.is. alcançasse uma vi- 
lural, mas até uma grande parle f elorir de 18 volos, empregando 
do grupo repubhc mo p ira quem os vergonliósoc meios de cori upçao 
os princípios opportunista* se i?r i itm conhecidos em Lisboa, e en 
nam naloralmenie siispei’0--;- i conlran lo a mna quasi abando:

Almndcn.-.Ja assim a urna á ! n^1;‘ all‘^Oá do governo, aos 
grande mas<a dos eleitores incuns-{’in iPS p°^‘a me»ecer inteira 
cientes não é para admirar qua. o : cnmi.mça o candidam'seu compc- 
sr. marquez d’Angi j i e os smis I 
p&nicheiros, os avilistas, os pro I 
gressistase os largos meios de íor testamos o direilo — pof .contarem! Eil-a: 
tuna que o snr. Birros e Cunha;mais um ins sins’ mingó^das fi j

NOTICIA RIO
^,'tií’iíi-------Recebemos pp]a.

posta interna acarta que vae em 
seguida publicada» A Mia publi- 

I cacão satisfaz, pela nossa parte 
| ao que nos- pede o seu signula- 

Alegrem-se pois,—não lhe con l rio.

•Sr. Redactor.

havia regateado em Mafra, 
dessem o vencimento.

Mas» francamenlç, n’e$las 
cumsl.ancias c con» laçs meiesj

lhe Ilehn m a viclmia que os envergo
nha e que atiles deveriam ter co
mo derrota. . . ,

E agora veremos como o heroe
Cil’- 
, o

j A proposito d’uma noticia que 
1 V. encontrou no « Écho do Po
vo» de Viannauo Castello, dizia 
V., e muito adrede, que, se o re
gimento d’infànter.ia 3 alli esta-

oaMaflmi

— Um cíiso assim !... E esta
mos n uma ilha deserta!. . ^por 
aqui não passa ninguém; todas 
as canoas vão ao largo, ou engas
tadas á outra banda! . f

— Mas que se ha dc fazer?
Não seí!

— Nem'eu!
— Nem eu!
— ist<5 sò por seiscentos dia

bos!
—Seria algum ladrão?
— Seria a maré?...
— Nós temos tartarugas para, 

comer até que venha alguém ... 
talvez que os cajueiros estejam 
com fructos.. .ovos não faltam
•. .e então...

—Simmas a canoa ?!
■—E’ verdade; e a canoa?! ■
—Não. temos redes para dqr- 

mird...
—Nem farinha!. ..

eram as tartarugas, corremos to
dos para o pé d’ellas. Era tem
po; duas ou tres tinham feito 

■tantos movimentos e .com elles 
se haviam’ por tal modo enterra
do na areia, que estavam quasi 
d tocar-lhe com as mãos e den
tro em pouco poderiam voltar- 
%e. Annullamo» os seus esforços 
e começamos a correra praia em 
todos os sentidos, sempre com 
os olhos fitos no rio, procurando 
a canoa, como animaes ferozes 
fechados n’urna jaula em busca 
da sahi ia. Apezar de filhos dos 
bosques, e todos conservando 
ainda, mais ou menos, alguns 
habito* da sua tribu, nenhum 
dos tapuios queria resignar-se ,a 
dormir n’aquelle areal desconhe
cido, sem rede e sem fogo.

Eu, que os tinha visto andar 
sempre sem medo por florestas 
virgens e" fios, onde iam comigo

pela primeira vez, sentia-me, porém navega em 'sitios, desco- 
çom razão, inquietd, achando-os ■ nhecidos, vae sempre pelo meio 
agora tão acovardados e sem | do rio, e se o rio é estreito atra- 
animo. A causa explica-se com- vessa-o sem cessar, de uma para leve e mais docil para elle do 
tudo, facilmente. A canôa é a'outra margem, approximando- • que para os estranhos! Privado 
alma do judio do Brazil, assim se da terra o menos possível e | da canôa, o indio, apesar de na- 
como a gondola é a do venezia- j remando >em ruido; uma boa dador excellente. foge da agua, 
no, e o cavallo a do arabe. Um ■ remadella colloca-o n’inn ins- i entristece, esconde-se nos matps 
indio do Amazonas sem canôa é tante longe da praia, e outra ,o • e torna-se mais feroz. Os habj-- 

approxima; sentado á popa do j tos .da vida fluvial, no sertão do
O ubá, canôa de um só cedro, ubá, maneja-o com o reino, com i Brazil, ao contrario do qu.e suc- 

é feito por elle com a forma de'que rema e governa ao mesmo | cede entre os povos cultos, são 
uma flecha, para correr mais e • tempo, melhí r e mais facilmente mais brandos e suaves do que os 
torna-se seu companheiro inse-ldo que o illustre marquez de! da terra. A guerra com as on- 
paravel até á morte; quando sae ! Marialva manejava um cavallo. Iças, tigres, serpentes, ou tribus 
dos lagos para os rios, leva-o j De vez cm quando, se a pruden- • inimigas, torna os gentios mais 
pelo çanal mais curto; se é pre- {cia lhe não recommendaque se- selvagens e sanguinários,os rius: 
ciso dar uma grande volta, por ja desconfiado, lança-se á agua também teem j
ficar distante a bôca do lago, • e nada alegremente á .roda da mas a canôa sepip^ros do indio, 
prefere arrastal-o atravez da1 canôa, como faria em volta de | e um remador valente nem te- 
floresta, ás vezes até distancias . qualquer joven india um aman -1 me affrontal-os, nem ser alcan- 
grandissimas: de sorte que quan- te apaixonado; umas vezes pen-1 çado por.elles quando; quer fu- 
do o ubá não leva o indio, é o in- dura-se-lhe á popa, outras á gir.; . 
diaque leva o ubá; e assim atra- 'proa; pra se debruça n*uma, ora 
vessam a vida, unidos sempre!. n’outra banda; e não . raro sc nos tiiíhamos sentado tristes e

Nas horas de- repouso, a canôa 1 compraz em nadar com uma das ! desalentados ao pé das tartaru- 
derme também, amarrada com mãos, arrastando-a com a outra gas, quando avistamos uma7 Cl- 
cordas de embira no portosinho, sobre o elemento liquido!... Ao noinha aó longe, tripulada por 
onde o indio ergue o seu tijupar; , • - •
ao. menor rumor desconhecido, —homem eembarcr.ção-dir-se- 
adeus casa e familia! Com o re 
mo em uma das mãos e as ar
mas na outra, o homem arremes
sa-se ao ubá e faz se ao largo, 
com a rapidez da setta de*pe- t dono, move custo&amente o ubá, 
dida da corda do arco! A canôa ' governa-o mal, e não lhe impri- 
torna-o invencível; os rios, la-. me a velocidade usual; como o 
gos e igarapés, são aos milha- cavallo, que reconhece nas re- 
res, e elle conhece-os todos; se ’ deas e nas pernas o seu cavallei-

ro. o cedro cavado pela mão do 
selvagem parece distinguir oseu 
remador, e como que se faz mais

sm corpo sem alma.

inimigas, torna os gentios mais

os seus jacaré

, outras á gir. < .
'-gn Havia.mais de uma hora que

derme também, amarrada com mãos, arrastando-a com a outra gas, quando avistamos uma7 Cí

vel- os tão estreitaipente • unidos uma só pessoa. Antes de grfrar- 
■. mos que nos accudisse, occorren 

ia que o mad ‘iroinanimado sén- a um de nòs que podia muito 
te. comprehende, e é sensível a bem ser a nossa, canôa e o .^eu 
essas demonstrações de ternura! j roubador; deitamo-nos imme- 
Outra mão que não seja a de seu; diatamente na praia e^prçilun-diatamente na praia e>prç‘itan- 

dotlhe a direcção e procurando 
adivinhar, pelos movimentos' do 
remador, as suas intenções.

(Continua).

jo:nu.es


RELIGIÃO E PATRIA

$422
va sendo mal • considerado, 
mandassem para

onde c conhecida a anciacóta 
tyíe se aguarda a vinda d’umi b ivi((
cofcpo, e onde especialmentejtá annunciada para o dia -20 ;ta 
iipuelle regimento tão gratas re-;arrematação da obrVdbipedroio 

, cwrdações deixou. Esta sua lem-:n<>s melhoramentos do 'caiiiúo 
brança, aliás muito patriótica, de S. Frànçisco. O Àhn incio"vãe 
stfscitou -me a d’um facto, 'qu.e[pubhúado adiante, 
creio não ser ignorado de hin- 
guem—o de ter ido uma com-| 4"<mipask3iia <Sds Bn- 
missão de graduados patriciós.nlib» <lc Vtaci a—Na adthi- 
nossos procurar o conselheirbhiistráçãó d’este concelho

o diversas vezes, sem que appáre- r/epresentação de Portugal no esta- pouco espessas irum local fres- 
'esta cidade,lcessern licitantes a ellas. bdecimento nue alli nossue. i ‘ -------- ' ’ ’

Ohrns m&iíiiHpliès—-Es-

belecimento que alli possue, sãoicb e pouco arejado. No firinci- 
unic.imetHc um acctdenle da luiafp^do inverno collocám-se em 
em que ó iei de 'Dãhòtfiey anda[un,a cava (subterrâneo) ê no 

a minlo êbm os europeus, prin-ií*111 fevereiro tòrnam-se a cól-
1 *'<■ palmenti’ côVn os ingUzes e íiran-. ocar;110 pnmeiio local arejado 

.'•s Sim conhecidos 'os aconle-
• ião' que levaram a Iiigldlerrà

e sèccò. #
Naoccasião em que se vão de

por nú téfra. os tubérculos estão 
>c’

e nas ug- <■'.
Porto (' Lísb. .

Obrigações 4
Banco a prazo.

Diversos credo
res*. ............

Dividendos pôr
. Pagar....... ..
Fundo de reser
va... ..............

$675

£562

1:563$200
I .... j * “W .VVilUt vo UUUÇIVIUVO COUIU

t ■ ■■.qirir os poitus de Dabomey, chmios de rebentos muito nume-l .. .....................
i ■>; Ô ao despula uma quilla, rosos, ou grtlos,' ps"quaes sê de- Dito para liquida 

t* sihe se c<*mo elle ullimafnenld verão tirar á’mão. deixando uni-!
estájfecusara pagai‘b resto dWa mul-

Ientes na ultima digressão que inaugurado o processo para li.ia e opprimira lodos os europeus variedades muito vigorosas de- 
elle fez ao norte.para lhe fallar expropriação por utilidade, re-ieslabelecidos lios seus ‘eslados vem extrair-èe ou ebrtar-se com 
em diversos assumptos d mte-querida por esta Companhia,dos p<Hh]t,a* linna a|é annra sido (]e uma faca, tirando .mesmo uma Lucros e perdas 
resee local, entre os qnaes o <la terrenrts dçftcjiniiiildos dn Cl,, |H ( c| '(|n --------
permanência dum regrmento na‘ireguezia de S.' Joãò das Cal- - .. , . ‘Luijustiça que o sr. Fontes nos das. qoè elln julga sere.irlbe Ç/PrcS' 
reconheceu, promettendo do mo-ainda precist» p.tra continuar á.11^10 ’’ '"í1 'buas. Chegou lhe a
do mais franco que a nossapre- indagação e p“-qiiiza das aguas p ‘(J| compreliefidKiò
tenção seria satisfeita antes 'do therma * q-.•..> h’-
Jrn do anno. Ora, é certo que óVeu e* 
anno ainda não acabou, mas hão relativo a vste pro t sso vae pu- g,m,z. ò'si 
lheparece conveniente ir lem-iblicado n’outro lógar. g õliãrS «
brando o caso, para que não pas-j Ide hav«^.>
se pela malha do esquecimento, i < os pi tal <la llisericor- 'f,-.
e ir pedindo aos caválheirós a dia—O níovilnento de *d<»««nt < 
quem foi feita a protnessa, que nWte magnifico hospital, j 
se não esqueçam também de ir tnez dé outubro find-», f>ú 
sollicitando o seu cumprimen-gointr:

! to? Existiam 04; èhtrarám 124; 11Z( Í ‘ nl
Ahi fica a lembrança, de qhé sahiram 122; fali c^ram 12; fi-i^ez,;s,:.,

V. fará o uso que quizer; e, se caram existindo 84. | E islo ò qiíe cuiisíj

m’o permitte, ainda 'lembrarei | 
ser bom accrescentar qúe naO(de 5.5 por °[( 

quelle corpo, nem pertendcmoslniein è 11 mulheres, g < 
lesar nos seus interesses as ter-1intii<»’r parle eram de idad * avan 

de justiça, como nòs, para lhe*cachexia. 
ser dada a permanência d’uml DVstes eram dc concelho dr 
regimento. Em todo o caso, ve-[Guimarães 186; de F.fe 3; de 
nha um seja elle qual fôr. rè;»st<> 11; da Povoa de Lanhoso

Desculpe a semeeremoniacom'3; de Fvlgueirás 8; de Vieira 1; 
queme dirijo a V. e creia queido Aletnlej »1, da Beira Afta 1, 
sóàtãoseu antigo amigo como de Amarante 4.

Eram 105 do sexo masculino, 
Si ndo 1 de menos de 10 annos 
(te idade.23 de 10 a 20 annos, 45 
âe 20 a 40, 25 de 40 a 60, 9 de 
60 a 80, 2 de 80 a 90: 113 do se
xo feminino: sendo 3 de menos 
de 10 annos,25 de 10 a 20,34 de 
20 a 40, 25 de 40 á 60,.22 de 60 
a 80, 4 de 80 a 90, 

As i oleslias 'predominante^ 
f<»ram hydropesias. bronchiies, 
tuberculose, embaraços gástri
cos, rheurnatismos, syphiils, 
abcessos, lypho, orchite, aná-

dações............
camente os doiis mais fortes. Nas Dito para o novo 

edificio do Ban
co ................

29:000$000

2:000:000

5:000$000
12 :988$059 
5:576$ 110pequena parte da Tmtatà, onde Letras a paga: 

estavà iiiiplantado o rebento a! 
fim de não ficar algum olho de;

t òhde sahisse novo rebento. i Banco de Gu ma.-ães 30 de
-■ . • naíb Esta operação deve ser prati- setembro de 1878.
?’(•’rn .(„aS peise cada quatro dias antes dos tu-i Os Gerentes,

uók o-c uiciiio. 0 edital gugbrs bulas ao firguciaule pmlu- berculos serem lançados á terra,i Francisco Ribeiro Martins da 
. Ignacio ile Souza Ma- atim desçccareln ou cicatrisá* eih Coxfrt.
a sija nmlher, o iei poti as feridas produzidas com a lacaj João de Castro Sampaio 
ás mãi.s n ctlnunãmbínle na opeasião de serem córtadosi 

‘os rebentos.
O tubérculos a-sim prepara-i 

!• são depois plantados como é
■ mne, havendo porem com , .....

todo o cuidado paYii nãó Cjjerecida ao distinchssimo cha- 
s< rem destríiidos os dons reben-, ?‘àdísta o ea.™ sr. Jose 
tos ou grelos conservados. I guenas

Segundo experiencias repeti-'
cm, muitos annos por M. Stap Das antigos cavalleiros, 
pueris, tem sido observado pnr Sein mim, que fora o valor?-2 
e»te .^vstema que se obtem maior ^clul a tem, e por ella 
copia\le batatas, mais volumo- |Nadaíl,!cr?- •-não senhor.—2 
sas e maíS temporãs tló que pelo1^ a4ui sahiu a chaiada, 
systema ordinário, éth quê àê Assim, bem mal engendrada.—2 
lançam á terra com todos - 
los, ou com todos os olHoè

-------- -  -i iFalta o conceito, vou dar-lh’o 
[Aqui rtlesnio, de repente; 
Mas se o todo empregar 
Nãó lhe pode mettef ylente.

Tidxtrg g Xxbr.

| Vê-se que a mdVtalidhde foicem agora ronhecimenió o nus. o 
.-vi uwui a^viLo^uuui uu^dc 5.ò pMi n|0? e dt-vc nutar-se goVeriíO, que, a piopúsilo do <’ >• ■, 
fazemos questão d’este ou d’a-;qne sendo os fallecidos 1 hh- leíú tido varias conferencias com 
tiuelle corpo, nem pertendemosimem è 11 mulheres. d’estas à oYeprcsenlanle iirglez. paia ol lei .

... ‘ avan IciPiuos,‘uma ,,cção comhmm.Nãó
ras que tenham tantos mot.ivos’çada e quasi todas morreram d.-| V;i|e 0 Wle (|p que[

lr'm a?. peçãS enterradas fi des- 
(nan|i,l|.t>das as anulas: vale muilò 
o nosso prestígio n’aq‘úella costa, è 
valem muito ás vidas dos sd-dados
poilugoezes prisioneiros. Todos,j^XCO DE G (JBLARAES

sou tão seu antigo amigo como 
sou
Guimarães 4 de no
vembro de 1878.

Velho patriota.

EgíTja a coai curso------
Foi posta a concurso documen
tal perante o ministério dos Ec- 
clesiasticos e da Justiça, a paro
chial egreja de S. Paio, d’esta 
cidade.

ItCfercssa—Regressou
da praia de Mathosinhos, onde sárcaS,escrõphúías,olceraS, gan- 
estivefa largo tempo a banhos, ólgiviia', enterites, IrsõeS, e cohtu- 
ex.n" shr. Francisco SarméntoJsões.
sua esposa, e seu cunhado ó snr. A jespeza tôtal com à inàriú- 
Manoel Augusto de Freitas tenção do mesmo hospital f i da 
Aguiar.

A 'despeza total com à màriú-

importância de 4-24:893 rfeis, 
afora oS ohle» adôs dos emprega-.

Tempo—Tem corrido as-'jos, e esta despeza é represetita- 
peroefriootempo.com o querfa pelas seguilitrS Verbas: 
estão satisfeitíssimos os lavrado- [\<v ;
res,não só pela excellenté oppor- Je vacta, 
tunidade de acabarem a colhei- r ;
ta, como para principio doutros duro, 
trabalhos agricolas.

Artuiiversarlo------Fez-sel|Ura.bacalhau,ovos, doceo outra
—I.. __ 21J-------- - -

sario e o jubileu, pelas almas do

CONCEITO

>ri| •

™ nesiiiiK) do aclivo e passivoGhezo, que não désinerôe as snn 
guinarias tradicções de sou pae, 
costuma resolver as suas cô'nien 
das de um modo eWcm.ímente 
siirnmarió, 
sabre do seu <ningham», o exe
cutor das <ahas obras., ã<> pesco- [to e Lisboa.ideni 
ço dos seus prisioneiros. Eis n ra
zão põrque coVrem iminente ris
co os prisioneiros pòrtuguczes que 
estão em poder da barbara ma- 
gesladé africaba, c porqúe tanto 
mais úrgéni aS providencias p:Aaj 
soctorror os captitos. Não em | 
piehendamos uma guerra em for 
mil cohíra Js prelos eãs amazonas 
mas salvemos os nossos concida 
lâos las mãos d’aquellas feras.

Em oí de !,òutubro de ■/878 
.utivo

, .. .. Existência em col0, mandan.l» appheàr o eill !llt.riU. _
{Agenciasdo ib.r- 
i vw JIJIOMVO, IHVIll 

Outras agencias 
no pai'z..... . '.

30:462 $ 4 ô 7; IWW

4’ <»á—
j Recommendamcs á cáridade pu- 

Pão trigo, 70:506 reis; carnejl)l ca .Ventura José d’Abreii, 
179:832; galinhas,lnnPo^l^il*tádo d’áridar, pelos 

58:750; arroz, 8:925; vinho ma-jai,no* e PeIa Vestia; Está, por 
7:500 : 46:850 de chá ca-lesmo^a’ s0^ telhas da cása do 

lê, leite, pombos, cigirfos, rã- 
pè, peixe, assucár, pão ne mis- 
'iiipii hn I h n 11 nvoU íLi.>on 

segunda-feira o officio anniver-jmiudrzas pelo extraordinário no- 
., 1 1 . . 1 ’ minai; 7:840 de subsidio aos do-

Fhrgatorio, na parochial egreja Hlles sahidosd.> hospital,11:630 
de S. Miguel de Creyxomil. O (|t, enterramento e murlalha dos 
jubileu foi muito concorrido de fa h cid ,s: transportes dc doen

tes a diversas lerras 5:000: pe- 
iroleo, 6:00J rs: diversas miude^ 
zas 22:060.

de S. Miguel de Creyxomil. O do enterramento e tnurlalha dos

Bom Retiro, dó piedoso parocho 
deS. Pedro d’Asurey.

— Recommendanios também 
a infeliz Luiza de Jesus, móra- 
lóra na travessa do Monte-pio; 
está paralytica e em completo 
estado de alienação mental.

Créditos—deve - 
dores por contas 
correntes cauci
onadas ............
evedores por 
hypotheca e di
versos. ... .;..

LotVás desconta
das, a receber.

Empréstimo so
bre penhores.

Irtâcripçõese ou
tros papeis de 
credito..........

Obrigações do ca 
miilho de ferro, 
Minho e Douro

Liquidações. :.. 
Casa forte moveis 

e utenáilios....
! Accionistas, pres 

taçóes a receber
Letras protesta
das . *•

86.155.>28o-| Pur ordem superior se auniin- 
ioi.<m«OQcacia(l,ie 110 dia 20 do proximo 
C l 19 nl6z de nâverhbro, ás 10 horas o 1 o li fja inaniu^ nos paços d0 concelho 

Item dè àrrematar-se em hásta 
[publica umU parpe da obra de 

.-><• >'-nnA- . pedreiropara os melhoramentos 
2b2:<J9^G4.do campo de S. Francisco, des- 

|ta cidade.
J^S condições estão patentes 

i nít secretaria dá câmara para se-
-r- rem exámínadas pelos interes-rbr :o64$20u sa(los>

Guimarães, 30 de outubro de 
la>:262$99L 1878

j 0 Escrivão da Camara 
7.,. l3^tÍ0j António José da Srlva Basto.

(279)

fieis.

Aíictorisaeão---- A Meza
da irmandade de S* Torquato 
foi auctorisada ã fazer por ad
ministração as obras de cantaria 
e alvenaria de grande appare- 
Iho, no mosteiro que está edifi
cando para veneração do seu 
glorioso padroeiro. Estas obras 
haviam sido postas cm praça pó

.4 ^fiiarciiçíío <16 forte 
<16.1 ju<!á—Lê-se o seguinte 
no nosso illustrado colleg i 
«Diário de Noticias»:

Os acontecimentos da c<>sia
Mina, na parte que se relaciona á

do

Cultura <la batata------
Lê-se no ultimo numero do jor
nal a «IllUstration Horticolè» 
um novomethodo de sementeira 
das batatas 
p)<»tLic.‘ão. 

te:

para áugmentar a 
Conta «Pa do se

• i :■ <Li l Se- 
-• Lub* reulos de ta- 
iano e melhor crèa- 

dos; collocam-se por camadas

param-se vir 
tnanho med

35:040$850 ---------------------------------- -
9:341$441 4 ,

. i ARREMATAÇÃO JUDICIAL 
1:000$000 

100:000$000 

9:Ò30$000

1.827:135$028
PASSIVO

Capital actuai do
Banco'........

Notas em circu
lação na séde e 
na % agericia do 
Porto.........

Diversos deposi
tantes na sede,

Perante o juiso de direito da 
comarca da Povoa dé Lanhoso, 
tem de ser praciadas e arremata
das as propriedades de que so 
compõetó a quinta da Costa, na 
íi egueíia de Geraz. da mesma co- 
rr.arça, paríencèiqes ao dr.M- ão

500i(W000'!'“ dè Mendonça Maga-
Iliâes e óiollíer, da cidade do Bra- 
ga, por viiiude d’execuçàoque lho 

. - inove a gereríciá dó Banco do Mi- 
10:385$000 hhó; o que lerá logar no dia 10 

Ido próximo mez de novembro. 
' [278)

peroefriootempo.com


j SiiiO ”7.
dei-ositos

<; Entre Douro e Minho
Guimarães: A. J. Pereira 

Martins, pharm.; Ant<»mp de 
Araújo Carvalho,merç<mria.c;»n)t-n vGolli ílo Q ÍP>4<jpo da Feira, 1; Josè Joaquipi da VlCllcl C16

; pim, na yentla de 
. . - Antonio Francisco1

nnaria, 7 í; J. K. qo Sequeira, . í; !
j»h <11*11.,, l.-í.i venoeiiià; E. 3. JjlRclrOR.

Combatendo as. indigestões;pinto, ph;irm.. largo dos Loyos 
(dispepzias) gastrica, gas:ral-i36; Viuva D.-sirè Rahir, ruã da 
ghi Heugma, arrotos. amargoriCedofrita, 160; Fontes & Com- 
na bocc.i, pitnilas, nt.nsras, yo- p^nhia, droguis.tas, praça de D.i 
mitos,.l.rritaçào intestinal; lh';- Pedro, 105 a 108; Am-mio í. 
xigas. diarrea, desinb-faic<di Salgado, pharmacia Ontral rua 
Cas. tosse, aslhma, falta dr res- dr Santo Antonio, 225 a 221— 
piração, oppressào, congestões. Vil! i d<> Condr: A L. iMaia Tfar- 
mddos nervos, diahethr. debi res, ph.óm. -fov.a dr Varzirri: 
lidade, todas as desordens do P, MaCh-.do d< Oliveira, pharm. 
peito, nagarganla, do ahto, dos!—pehafiG: .Miranda, ph rm.- 
bi-onchios, da bexiga, do íiga-;Av»iro : F. E. da Luz r C<»ta, 
do, dos rins, dos intestinos, da pharm.—Fonte do Lima: A. J.’ 
mucosa,do cerebro e do sangue.bipdrigiíe.. Barbosa, pharm.- 
85:009 curas entre as qua^s con-.Vianna do Custei lo’: Afbnso, 
tam-se a do duque de Plnskow.idroguista, riia da Ficula; j. 
das excelh ntissimas senhoras,'de narros, drogaria, rm» Grande 
mar quezas de Brehan. du- |40.—Braga, Pip. à Irmao.rua 
qneza de Castlestoart, dos ex: do Soutoj Domingos José Vieira 
cellentissimos senhores Lord Ma< hado, drog,, p aça Muuici-' 
Stoarl de Decies, par d lngla-! 
terra, o doutore professor VVur- 
'Zf*r, <> professor e doutor Bene- 
kc.rtc. etc.

CURA N.° 63:476

. sem 
A me

dicina, purgantes, nem despezas, 
como uso da deliciosa farinha 
de Saúde,

REVALESCIÉRE
ípU BARRY DE LONDRESLm.. fll. b ,
v pura, drugnisia, rua <da Rainha,

' - 1.» «v. 29 e 33; Porto:. J Ferreira
30 annow d invariável d-Souz» & Innào. jVk, da Ba-

EDITAL
RELIGIÃO E PATRIA

Vinho puro daBei-,
ra Alta a 60 Ffeis o, 

~ O Bacharel Jernnhno 
quartilho;, vende-se Pereira ijellede .wasa

- 4 * — ' - lliães e adiniiíiiN-
trador <l« eancelho de 
Gtiimaraem, porK. Ál. F. 
que ÔleiiS guarde etc.

successo
pharm..,. cása vermelha

. Faz saber que na secretaria da 
administração d’esle çpncelbo se 
acha aucloadá uma representação 
documentada dos directores da

íill Gfailhí Ir 
ANTOÀ’10 SERAFIM AFi o su 

BARBOSA
ãl, íuia da Senhora da 

Unia, 39.
Acaba de receber hõ seu estabe

lecimento, de mercearia e confe.i- 
|lar:a um.bo.m sortimento dos vi-

Mr. Comparet, cura, de 18 
amios de gastralgia, de soffri- 
inentos d estmnago, dos nervos, 
fraqueza e suores nocturnos, 

CUBA lN.° 47:422
Prostração—Baldwin,da mais

companhia dos Banhos de VizeHa. ma,s acreditados da ílha da 
na qual pe.lfUi a Sua Magestode Madeira é=(Leilão & Fulios)===s 
para q.ue seja decretada, por uti l,ara Sbrem vendidos.,A. . . . . . .
lidade publica, a expropriação cjpj^âó (»sper\a pojs a„ al.íenção 
um terreno denominado da=li)-|seu^ a'»>gos e freghezes para 
sua=e azenha existente no liies
.mo terreno, (pie foi do passal da lt’nl bom so<lido, de viniio do Por 
freguezia di S João das Cáldas e 10 e do Allo Douro, jeropiga e \i- 

aber que no dia 14 do ^!°je pertouce a Joaquim José de n^° lí'gH’rr»c) iMurça engarrafado e 
Araújo, da freguezia de S. Miguel ao relalhnelc,
das Caídas, cujo terreno sc julgaTreç© do vinho dâ Madeira

EDITAL na qual pedem a Sua
A. comnii?

<i. >s

Á câmara municipal deste 
concelho de uaimaràes

les especiaes.viohos; ass.im roinn

Paz s;
|U<»XÍll>0 :

10 !ior s d ui medir c
a continuação ^Eom garrafanecessário para ;

pesquizas e explorações das agm»s*R 
tiiermaes, e por isso e em eonfur-|<» 
mid.nle.do l.°fdo artigo 4.° da! 
lei de 23 de julho de 1850, po-! 
drm lodos os indivíduos imciessa-' 
dos por qualquer principio e., dc 

Francisco José| F por tanto são convidadas lo- «pmlqner condicçãò exaibinareni 
pliârm.— Barcellos! das as pessoas que pretenderem durante o praso de 8 dias, a

Antonio Joao de Souza Rainos, fazer ppposição aq referido afora-

 Cal. no <iia e hora ,ndiçados.

le; enos b síIh.tL? mi no 
e ou!' o Po iijihí’-'

de Sabroso, d-t h oyiicz! • ■< S 
Salvado-' de . Brilei.'os, .» • <*qm-r.i 

pal, 17: Antonio Alexandre 1‘e- me,,I° de . Mumei E<rn. n ies da 
reira Maia,pharm.,. rua do Chã s Silva e mulher da dda. heguezia. 
31.—Valença 
de Souza, re 

ferida representação e doctimen- 
.menlo a efamparecerem ho dito lo l°s> e fazerem as reclamações que 

' entenderem convenientes.
Para constar se iriandou publi ; Secretariada administração do 

„ í- õ i- - - - - ’■ - - - - - rfi (?JP t‘. aftixar o presente e oCustodio Mendes, d„» Caídas de igua| 1(JW ,‘)OS |0g;,re8 do

pharm., largo <hi Ponte.

Antonio, Francisco Portas r -
V izella, participam ao respeitá
vel publico que no dia 4 <lç no-

ouhos concelho de Guimarães, 4 de tio
. _ _ _ ^...,.0 uo es-^embro de 1878. E eu Manoel Au-

ylo. gusíó de Freitas Aguiar, escrivão
/ôuirharãcs. 17 de outubro de da administração, que o escrevi.i * u?ti cit'(U>"~L><iiu niU) ua iiidid i • . •

completa decadência de saude, veiV. r7'P‘ln<;,Piara coru carrei- Antonio José da Sil-‘ i-i i , ra diaria de Guimarães ao Porto t ua _ _** nwmhrns nor . b au i orro^ c^Vã^fsubscrevi.
0 Presidente \galhães

Átilonio Coclbu da Motla Prego.

par.ilysia dos membros por 
1'ffeito de excessos da mocidade.

CURA N." 76:448 . xv i le j • • jq*7í) ieIb- lartidaae Guimarães as 6\erduih. 16 de janeirodel8/2’. r hn J .-horãs da manha e do Porto asHavia cinco an ios que colhia . p . .. . , • i . mesmas horas. ERp.rint.orm nrngraves i ncotnmodos tio lado di
reito e na c.vidade do estoiíiago. 
más digestões eic Não hesito etn 
certificar que a sua Blevales- 
cière me salvou a vida.

Ernesto Catté, musico do 03 
dc linha.

CURA N.° 62:986

Aí. Aíartin, de amènnrrtíêã. 
Suppressào de menstruação e 

|dança de São Guido, declarada 
incuravtl. perfeitam< nte curada 

■>pela l’e%’aiesc2ei,e‘
Seis vezes mais nutritiva do 

que a carne, sem esquentar,eco- 
nomisa ciiicoenta vezes o seu 
preço em remedios.—Preços fi
xos da venda por miudo em to
da h península: ,

Em caixas de folha de lata,de 
1/4 kilo, 500 reis; de 1/2 kilo, 
800 r< 'lo lio uiu iv< rw * 
dc2e meio kilos 3$200 reis; de 
«kilos (iíLOÒ reis, e de 12 kilos 
12W00 reis. I

,l>n BSarry & <;.•—U- 
Dxifcíl—Place Vvndôme, 26, 
Baris; 77 Regent-Sreet Londres;, 

Adverde, 1, Madrid.
0s pharmaceuticos, dr guis- 

F‘s, íneicieiros, etc, das provin- 
F<as devem dirigir os seus pedi- 
]dos ao Deposito Central; snr. 
Rerzedello & Companhia, Largo 
]<lo Corpo Santo 16. Uisbau, 
|(por grosso e miúdo); Azevedo 
rj^)osj praça de D. Pedro, 31, 
^2; Barrai & Irmãos, rua Aureá, 
^2, Okorto, J. de Souza Ferrei- 
ra & irmão, rua da Banharia

e vice-versa. Preço das passa
gens: dentro §00 reis e fora 600

! • ■

■horas da niãnha e do Porto ás

Gúimárãesetn casH de,. Antonio 
Joaquim Ribeiro de.Souza Gui
marães, íãrgo de S. Sebastião, e

(.LWiAÍLUS

Couto.
(280]

a nuiiii rima
uiaizieb, rargo ue o. oeoastiao, e > v '. - - - - -
no Porto na rua do Bomjardim, -^-1 ON1 AMEIS TOS I ARA Xq ^ia 10 do proximo.mez de 
numero 61. . A QTTA HÍQÍWIHí novembro, por Í0 horas da ma-

Guimarães, 28 de outubro dè rihã, no tfibunal d’estejuiso, sito
1878. ' Sua origem Foral rBrazão na rua das Lamellas d’esta cida-

(276) das suas armas—Privilégios dos d.

eis; de uni kilo, l$400rçis4i~

lo?o. ' bua origem roral Prazão na rua das Lamellas d’esta cida-
(276) das suas armas Privilégios dos e por virtude da execução

■ ,• ’ seus habitantes- Homens nota-^Xe sentença commercial que
veis 1rocissões e actos sólemnes Fortunato da. Silva Ribeiro, da

Vs {da camara-—Kegimemo dos promove contça Anna
EXDE-SE uma casa, na67.05 reecos dosgeneros em va-'Joaquinn da Silva Oliveira, 

rúãdc Santa Maria, perto da rua epochas 1-oro de cidade—Jviuva, et.seus filhos Joaquina,
do Sabugal, defronte das casas Medalhas e meneies honrosa^ Alaria, Manoel, Anna, Carlota, 
que anda construindo o sr. B i- Homenclatur^ antiga, ,emoderha Bento.:João, e Josè, residentes 
rão de Bombeiro. Pura tratar, d(ÍS ruas—frontes publicas Es- x\^ villa dos Arcos de Val-de- 
com Jerunimo Ribeiro dà Silua, toadas. —Coniniercio Industria Vez, como representantes <íeseú 
eni Santa Eulalia de Fermen- Agricultura—Feiras —BàncOs— fallecido marido e pae Manoel 
tões. AgenciaS' Companhias. Instruc- Gonçalves d’01iveira, que foi Ja

(265) (^00publiçd—Imprensa— Iheatro mesma villa,se tem d’arrematár
OrdrHs Confrarias Irmanda* em hasta publica os bens .se,-

■ i/f5' ^^^^^“^^^^““ guintes:—uma morada de cásás
laiiipauliiH «los «fc-coin todas as sú>s partenças, si-

<íe Wizeila I < MONuMEMOS Jtuada na rua de D. João X d’es- 
e <. J . |i religiosos: Conventos Egre ta cidade, com o numero dè no-
Sociedade anónima de responsa ja^—Capellas------ Ermidas. d.e liciaJ63, e avaliada na quantia

bilnfade limilada ^iedaije e beneficenciá: Hos de 600$000 reis:
Sàõ convuLrlns os snrs.acÇín ditaes Afflas—Albergues—Ga- ' '

uislas a p.igarem n’e.4-i cid ufa au f ria*.* t nacionÁÉs: Palacios— 
1 /«.o 2 c siu » l .no.' mi p»u NCastellos—Padrões. 

'■ , . ' . • peló
PADRE AxVfOXIO JÕSE

FERREIRA CALDAS
zell« in 3.”. iíé (r fbfí .lo' corrente]n 
mez,a qmnla prestação de 10:000
• eis, por acção. <

Guimaiães I de novembro de
1878.

Anlomo José Ferreira CaMa>
Antonio Peixoto de Malíos Cha 

vès.
Jóaqtiim Ribeiro da Costa.
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B

700
600
500
450
450

sem garrafa 
650 
55<> 
450 
4>»o 
4i)0

G

A
B

GII1W1! SIlllTliiLVTí)
i / K 1") E t .

Calçado de íodàs as ^nalí- 
' .. dades

Para homem, se- 
' nhoras e cri ançKs; 
.especialidade em- 
sapatps de 1 i1 xo, pa
ra trazer por cáza, 
ditos de bgá; cóiiri- 
rihó, etc;, etc;

V endem-se por 
preços conlmodos 
nO NOVO ESTABELECI

MENTO dé calçado e 
CABEDAES de 
Bernardo José da 
Silva, rua de S. Da- 
maso, Guimarães.

:—e uma outra 
morada de casas, com suas res- 
pectivas pertenças, atuada na 
mesma rua e cidade, com os nu
meros de policia 68 e 70, avalia
da na quantia de 800$0ÓQ reis.

í r-:.- - - - - - - — . E para constar s• Esta obra, que não se occupa|8ente pelo ual 
d objectiM estranhos ás fregue-'• ‘ 
zias da cidade <» á quatro subur- 
)a iÀ". fGrmará um volume de 
nais de 4U0 paginas em oitavo.
freço de cada veliime? Oú

reis

. , 4 x l são citados to
dos os credores incertos dos di
tos executados. Guimarães 18 
de outubro de 1878.

Verifiquei—Abreu. .
, O escrivão—João Joaqiíim de 
Oliveira Basto.

uia
i São convidados por este meio 

todos os snrs. éubscfiptóres do 
Asylo de Santa Estcphania a 
reunirem-se na. Secretaria do 
me^mo Ásyíono dia 7. de no
vembro pelas 3 horas da. tarde, 
afim de lhe ser apresentados o, 
relatorio e. contas relativas ao, 
annode 1877,a 1878. os novos 
estatutos approvados a 18,d^’u- 
tubro .corrente, e para se trata
rem outros assumptos de subida 
importância para este pio esta 
belecimento.

.Guimarães, 29 de outubro de 
<878..

(274)

O Secretario
Padre Antonio José Ferreira 

Caídas.
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RELIGIÃO E PÁTRIA

PILDLAS E UNGUEWTO DE AI.IV 11
DE

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

PÍLULAS DE HOLLOWAY

âiS&W r ■ .
Esle rcmedioc umvcrsalmcn 

m "lie conhecido como o mais cf- 
ficaz que sc conhece no mundo. 
N âo ti a senão uma causa uni-

veisa’ «le todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonle da vida. Esla impureza depressa sc reciiiíca com o uso 
das Pduhs «le Holorw -y, as quaesobrando como depuradorés do 
esiomig.- e iideslmos. poi uieió das suas propriedades balsami- 
cas pGi ific.mi os.-mgue, dão tom e energia aos nervos e mnscu- 
los, e eni'ijam iodo o syslema.
Ellascxcedem qualquer oulro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da mineira mais sadia e eílectiva sobre o fígado e rins, 
regulam <>s secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o roí po liuin.inc. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucçào podem,'sem receio, experimentar seus efieitos sahi- 
tarese coiloboranles, icgulando as dóses conformo as inslrncções 
que se encontram nos livrinhos em auecadauma está enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOWAY

A sciencia da medicina não 
produziu alá hoje remedio algum 
pie possa ser comparada a este 
maravilhoso. Unguento. que se 

assimelha tanto do sangue quo. na vprdaib*. íorma parte d’esle e.
circulando com aquelle fluido vital, expede toda a maioria impo 
ra rasea limpa todas as p.vlcs infectadas,. e.cura qualquer sor
te de chagas e ulceras. ..

XÃJ fÕ PE PEITO ITAIF*’ DE? pmçõs "Úã Toteria dc^Lksb o a d a 
REI

Emprega-se com optimos re
sultados. nas tosse» antigas 
e esBodersaas, hranehâíe» 
agudas e cliroiiícas, 
Ijrsncorrliea, catarro 
psi!siionai*, s»’ja qual fôr o seu 
estado, |éaieaiiiioaifia» p«eu- 
rssSa, phtlaysâea, ««artar- 
ro auíloea «fite, angina 
jiervctisa. tosse asíbma- 
tica. coí|welaiche, escar
ro» de s íiíçaie, <* finalmen- 
te em todas as moléstias dos pul
mões e dos bronchios. Os resulta- 
d-s Peste maravilhoso xarope 
sà • seguros e rápidos, e é cun-i- 
deradí» na opiniã • do publico e

pioxima exlracção.
O mesmo vendeu parle do bi

lhete da sòrle grande em íraeções 
de diílerenles preços da extraeção 
de 13 d’abril.

Correio da moda

Publica-se oos dias 2, 10, 
c 25 de cada mez.

18

Cada numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de lodos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anuo 8$000 rs.. se
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da rooda

d e 
de

de aSíaâales)

Publica-se uma vez por mez 
Preço por a mm 4$000 rs., se

mestre 2$IÒ0.

U^S’W A 
í ir Hs. Ã

E

Debites r,ara bardar
Publica s<' 'iin-i vpz por inr?

l$300 rs. Nuim*ro

i odos os pedidos dc ;)>■>ignan- 
■ para «‘«ta»? poblie-çõi‘s. ac.om-

tica.
1 volume GGOrs.

JBS. Segui»
Conselhos Práticos sobre 

Oração. Versão de Marnoco 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

e

A venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron —Porto

NOITES AMENAS 
CONTOS

1
O vã o 1 i ii q do d mho

Traducção de Julio Gama
1 volfime 400 rs.
«A Calumnia», paginas dji 

desgraça—5 vol., 2 j50() rs.
«Esposa martyr»—5 volumes 

2:500 reis.
«O cura de aldeia» - 3 

com gravuras 2 Ó00 rs.
«A caridade christã», 2.B 

te do Cura de Aldeia—3 
1:800 rs.

«O Martyr do Golgotha». 
dições do Oriente, 2/ edição—4 
voí. 1:200.

E. Chardron—Porto e Braga.

vol.

par 
vol.

O professor em artes,lettrás e 
sciencias,membro jlo clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista o artista, one de
sejem obter o titulo e «íiploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem <liri<rir-se a 
rua do Rei. 4í>, em Jersev fln

< l i ploma

Medices

as e quaesquer m-

IBLIOTHECa illusti
' DA

D*’sí'ii!ios d ■ 5!

1." volume A. L.
A obra completa.. . .2:000 r0j8 

--Nas livrarias de E. Charda
Editor—Porto e Braga.

Deveres dos filhos para 
com seus paes

O bra appr ovada era pra | 
pelo Conselho d’lnstruc<}ão Pu- 
biica e premiada p€la Sociedade 
1 lomotora da Instrucçãc Ele
mentar para uso das escholas 
Original de A. D. Barrau, tra‘ 
-luzido pelosr. dr. João de Deus 
1 volume brochado 120, carto
nado 200. \ eiide-seem todasas? 
livrarias do reino, e remette-se 

i anco <]e porte a quem manda 
as.ua nnportancia a Pacheco & 
harbosa, Praça de 1). Pedro 
Lisboa, ou a d eixeir;. de Frei- 
( J i i de 1 : n a&p, Guima-

Padre Senna Freitas
Tecida «2o IScstre

Suíças
Romance religioso, original 1 

volume 109 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.—PORTO.

r; 
ct 
91 
d’
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dt 
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118 
fo 
ca 
aP 
da 

Assigna-se em "Gui-*i sei 
na l^wrctTitt Internctcio*^

HISTORIA UNIVERSAL\
POR

• Cada fascículo de 80 paginai 
250 reis, * 
marãci 
naP.

Ih r specific > p ra taes padeci- 
un id .". Dep s to principal em 
IjU.ubHào o.i pharmacia Mar
tins. Em ixb a pharmacia 
Lisb ir ir . Largo do Corpo

Em manuscripio e sobre qual 
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlcnder dirija-sc a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

ÃTALÂ ~~~ 
OBRA PRIMA DO VISCON
DE DE CHÁTEAUBRIAND

em valles do coitcÍu. d. vem ser 
dirigidas a .Minnd Pinto Montei
ro, rua dt) Mpute Olivetp n.° 37. 
3.° andar — Lisboa.

Estudo acerca da franc-maço- 
naria, traduzido da lingna fran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira cTAguilar, conde de 
Samodães; l volume 300 rs.

.a? Jusé da Silva 
i/jírtaiida

-tfiw-o do Toural n.° 19 a 21

Nova edição com desenhos de 
Gustavo Dorè, gravados por

JOÃO PE D ROSO
Traducção de Guilherme Braga 

A obra completa em papel 
acartonado, com magnificas gra
vuras e o retrato do auctor e do 
traductor, não custará mais que 
1:000 rs, sendo a distribuição 
feita por fasciculos de 250 rs. ou 
a obra completa.

Recebem -se assignaturas e

WasisSe hocj»
O Naturalismo ou o Dogma

tismo applicadoá sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Ilodierna e o I)o- 
rftna Christão, ou considerações 
breves sobre as principies ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sá
bios de nossos dias.: 1 volume 
200 rs.

». -no sou eslabtfe- distribuem-se prospectos na li-
l ios. (piados 

!i florentes
vraria de Teixeira de Freitas— 
S. Damaso—Guimarães.

8LM .jTaMÍTLHÀ

líerio

irios, e enr Iodas as

A correspondência deve sor 
dirigida á rua da Alalava, 102 
Lisboa. 1

«3

O DIREITO
Ao afcimce de lodos 

ou.
adHsFgçadhi «He sã mesúui

DICCIÕNARIO DE DIREITO 
USAL

Contendo as noções praticas 
do direito e modelos e formulas 
d’a!guns actos sobre matéria Ci
vil, Commercial, /
vaj Criminal, EcckJastica <■ do 
processo,

POP.
FRANCISCO ANTONIO VEIGA 

de cl5reato dc pri- 
O Critério, Philosophia Pra- I caieiraí inMuncãa

1). .Sayjae KSahnes

(Ensinar os ignorantes e casti- 
garos que erram )

' ou

Do opusculo do snr. Alexandre 
, Plerculaiio a proposito da sup- 

irressão das conferencia, do 
Casino, pelo sr. Josó Maria de 
Souza 51 on te iro. |
Com prologo por um vima- | 

ranense. — 1 
impressa a cores 400 rs.

1 volume com capa^

I Americana
Publíca-se 4 vezes por mez e 

folhas de /6 paginas com 
12 e 15 gravuras

tf f>Barei» g>oi» anu

Quem assighar ambas as pnf 
■" / ' ' ’
25 por cento na Mog-ç-x Eleg^nL

Dão se todosos eslarecim > dc 
tos ria-agencia da Empreza 
Livra ia Ihter nacional, Ss a- 
masorGuimarães, aonde o- 
mam, assignaturas. J

Administrati- blicações terá um abatlmentodea

Assigna-se unicamente uo escriptorio da administração, rua de S. Paio I
•—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20-rs._  ■' I

Uma serie mi 50 numeros 1^400 (Folha avulso ou supplemcnto 4.0 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a.! '-tt „ , cnr;a r50 n„ ' » -nn
esta redaccão dois exemnlares. í Uma serie ou ou numeros-1 :aO(I

COM ESTAMPILHA
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GUI51ARAES—TYP.VIMARANENSE, RUA—DE S.PAIO
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